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Introdução: Emergências cardiovasculares configuram-se como uma das maiores causas de óbito e sequelas 

no cenário brasileiro e global, impondo uma pressão constante sobre os sistemas de saúde. Quadros críticos, 

como o infarto agudo do miocárdio, arritmias graves e crises hipertensivas, demandam percepção clínica 

aguçada e respostas terapêuticas imediatas para conter a evolução de danos irreversíveis. Na prática da 

medicina de emergência, a agilidade nas primeiras horas é um divisor de águas, pois é justamente nesse 

intervalo que as intervenções corretas possuem o maior potencial de transformar o prognóstico. Por isso, unir 

a identificação precoce de sinais de instabilidade à execução de diretrizes assistenciais atualizadas é o caminho 

essencial para uma assistência segura e de fato resolutiva. Objetivo: O presente trabalho visa debater a 

relevância do diagnóstico rápido nas patologias cardiovasculares agudas em prontos-atendimentos, 

ressaltando como essa agilidade impacta positivamente na diminuição da mortalidade e na recuperação do 

paciente. Metodologia: Desenvolveu-se revisão narrativa de literatura mediante o levantamento de diretrizes 

nacionais e artigos científicos indexados. A seleção priorizou produções que discutem métodos de triagem, 

fluxogramas diagnósticos e condutas de manejo imediato em unidades de urgência e emergência hospitalares. 

Resultados: Os dados apontam que a detecção célere de sintomas típicos, somada a uma avaliação 

sistematizada e exames complementares ágeis, reduz drasticamente o tempo de espera pelo tratamento 

definitivo e eficaz no ambiente hospitalar. Notou-se que unidades que operam com protocolos estruturados 

conseguem estratificar riscos com maior precisão e iniciar terapias guiadas por evidências mais cedo. Isso 

reflete diretamente na redução de complicações hospitalares e na otimização da sobrevida dos indivíduos 

atendidos. Conclusões: Em suma, identificar precocemente um evento cardiovascular é o alicerce para uma 

medicina de emergência de qualidade, sendo crucial para salvar vidas e evitar sequelas graves. Para que isso 

ocorra, é indispensável investir em treinamentos contínuos para os profissionais e na organização rigorosa dos 

fluxos de atendimento, garantindo que o cuidado ao paciente crítico seja tanto oportuno quanto eficiente. 
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